
A busca do equilíbrio 
A necessidade de pou-, 

pança externa para buscar 
o equilíbrio do balanço de 
pagamentos e a crise ener-
gética são as maiores im-
possibilidades para o de-
senvolvimento de um 
maior grau de indepen-
dência econômica do Bra-
sil em relação aos seus 
parceiros. Apesar disso, 
como lembra o Secretário \ Especial para Assuntos 
Econômicos do Ministério 
do Planejamento, Akihiro 
Ikeda, o Brasil, no campo 
econômico, "toma suas 
decisbes de forma soberã-
na, independente", 
atendo-se, entretanto, às 
regras que conduzem o co-
mércio internacional. 

O Brasil, destacada-
mente nas últimas duas 
décadas, empreende esfor-
ços cada vez maiores com 
o objetivo de diminuir o 
nível de dependência ex-
terna de sua economia. Is-
so fica bem visível ao se 
examinar o comportamen-
to do setor exportar do 
País no período: diversifi-
cou produtos e mercados 
— à indústria nacional de 
tesouras, por exemplo, se-
gundo I keda, exporta hoje 
para cerca de 70 países, di-
minuindo, assim, a depen-
dência de um só pólo eco-
nômico — no caso, os Es-
tados Unidos. A par dis-
so, comolembra o secretá-
rio de Cooperação Econô-
mica e Técnica Internacio-
nal do Ministério do Pla-
nejamento, o embaixador 
José Botafogo Gonçalves, 
o país se esforça para es-
treitar o relacionamento 
com países da Ameaça 
Latina, da Africa e do 

Oriente Médio e procura 
"normalizar" o.relaciona-
mento com os grandes 
países do mundo socialista 
— União Soviética e Chi-
na. Colocam-se, com 
imensuráveis sacrifícios, 
atualmente, produto5 ma-
nufaturados, produtos 
primários e serviços no 
mercado exterior. 

Tendo como objetivo 
básico superar o constran-
gimento do balanço de pa-
gamentos, empresários do 
setor privado e também 
do setor-  ¡súbitas lutam, 
atualmente, de forma obs-__ 
finada para ampliar a pe-
netração de produtos e 
serviçõs brasileiros no 
mercado internacional A 
tarefa, entretanto, é 
difícil, porque há uma re-
cessão nas economias in-
dustrializadas, o que vem 
provocando o recrudesci-
mento generalizado de 
práticas protecionistas. 

Mas o grande proble-
ma,por hora, é o balanço 
de pagamentos, cujo dese-
quilíbrio vem elevando os 
níveis de endividamento 
externo do País, fazendo 
com que, neste ano, te-
nham que ser desembolsa-
dos nada menos que 18 bi-
lhões de dólares. Isso difi-
culta sobremaneira a ad-
ministração da dívida ex-
terna, que deverá fechar o 
ano em 80 bilhões de dóla-
res. Ao contrário, entre-
tanto, do que aconteceu, 
por exemplo, com o M.e-
xico, o Brasil vem admi-
nistrando Corretamente a 
sua dívida, através de uma 
estratégia baseada no 
alongamento dos prazos 
dos empréstimos externos  

- na base mínima de 8 
anos - apesar disso vir sig-
nificando "spreads" (ta-
xas de risco cobradas so-
bre as taxas nominais de 
juros) maiores. O ministro 
Delfim Netto, do Planeja-
mento, costuma, aliás, di-
zer que "a dívida externa 
é a coisa mais bem admi-
nistrada do País". 

É por causa de estraté-
gias corno essa que o Bra-
sil continua dispondo de 
crédito no mercado finan-
ceiro internacional, embo-
ra haja, nesses dias j. um 
agravamento da saúde 
econômica de diversos 
países, o que, vem trazen-
do intranqüilidade aos 
banqueiros. A(Compa-
nhia Vale do Rio Doce) 
CVRD, por exemplo, des-
ta semana vai assinar com 
a Comunidade Econômica 
Européia, em Londres, 
um contrato de emprésti-
mo de 600 milhões de dó-
lares, fechando, assim, o 
ciclo de financiamento ex-
terno para o Projeto 
Carajás-Ferro. Esse em-
preendiffiento, aliás, é o 
grande trunfo das autori-
dades econômicas brasilei-
ras para futuramente 
equilibrar as contas exter-
nas. Para se ter idéia da 
credibilidade inspirada pe-
lo projeto - que, até 1990, • 
deverá gerar 20 bilhões de 
dólares — é necessário 
lembrar que o exigente 
BIRD (Banco Mundial) 
deu o seu aval para o 
aporte, por parte da 
CVRD, de 1,55 bilhão de 
dólares no mercado exter-
no, participando inclusive 
com um empréstimo de 
304 milhões de dóla-
res.(.1. B.). 


